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Ali

O palpitar do meu pulso se acelerava enquanto eu corria para o alto da Colina.  Algo estava mal. Eu não tinha ideia de que, mas sentia como se minha ansiedade aumentasse a cada passo. O final da Colina estava tão perto, e sem dúvida, tão longe, cada vez mais.  Os músculos de minhas pernas ardiam, se eu parasse provavelmente cairia, e não chegaria lá em cima. Obriguei a mim mesma a continuar apesar das câimbras muito incômodas em minhas pernas,  me detive abruptamente  na beira da encosta íngreme.  Inclinei-me recuperando o alento, enquanto meus maiores temores se  tornavam realidade.

O carro saiu do estacionamento. A garota no assento traseiro virou sua cabeça.  Ela tinha a mesma aparência que eu. Aonde ela estava indo? Por que ela estava indo embora? E agora, o que eu deveria fazer sem ela?
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Capítulo Um
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Casey

Uma semana antes...

Eu rolei na cama e pisquei algumas vezes até que os números vermelhos no relógio na minha mesinha de cabeceira se formaram. Eu pisquei um pouco mais, os números não se moviam. Mas eles não faziam sentido. Não pode ser tão tarde assim—

A voz animada de meu irmão, Lucas, podia ser ouvida no corredor da cozinha. 

Eu acordei assustada. Lucas nunca levantou antes de mim. Normalmente, minha mãe tinha que arrastá-lo para fora da cama. Olhei para o relógio novamente, e tudo fazia sentido.

Oh, meu Deus! O tempo não estava errado. Eu estava terrivelmente atrasada! 

Saltando da cama, corri pelo corredor até a cozinha. Lucas tinha suas figuras de ação sobre a mesa e as fazia pisar por toda a caixa de cereais, enquanto sons exagerados de explosão saíam de sua boca.

Mamãe estava vestida com um terninho e seu cabelo estava preso com um coque. Ela estava tirando pastas de arquivos de sua bolsa e colocando-as sobre a mesa. Ela teve uma reunião naquela manhã. Ela sempre se levantava cedo para suas reuniões, por que ela não se importou em me acordar? 

"Já é hora de você estar de pé", disse ela sem olhar para mim. 

"Mamãe! Você devia ter me acordado mais cedo!" 

"É para isso que serve um despertador", disse ela, continuando a organizar as pastas de arquivos na mesa.

Coloquei minhas mãos na minha cintura. "Eu me esqueci de programar; eu estava acordada na noite passada terminando o papel para a classe da Srta. Halliday."

Ela se virou para olhar para mim, com seus olhos castanhos grandes e despreocupados. "Bem, isso ensinará você sobre a responsabilidade."

Eu fiz uma cara de brava. Eu queria discutir mais, mas eu nem tinha tempo suficiente para isso. Em vez disso, resmunguei bastante para que ela ouvisse e corri para o meu quarto. Eu só tinha dez minutos antes do ônibus chegar. Quando eu olhei no meu espelho de corpo inteiro, eu poderia ter gritado. Meu cabelo estava uma bagunça, um grande emaranhado castanho sobre a minha cabeça, e meus olhos ainda estavam com sono. Eu parecia um zumbi. Abrir a gaveta do meu guarda-roupa e tirei um conjunto de roupa ao acaso para o dia.  Qualquer que fosse teria que funcionar eu não podia chegar tarde à escola, não depois de haver ficado até às onze e meia da noite anterior, terminando o meu ensaio.  O ensaio vale a metade da minha qualificação para o semestre,  e a  Srta.  Hallyday não aceitava desculpas para trabalhos atrasados.

Depois de vestir-me, escovei os dentes e  penteei o cabelo.  Tinha sido uma boa ideia tomar banho na noite anterior. Meu cabelo era algo com que eu nunca devia me preocupar;  obedece ao toque do pente,  alisando-se e formando ondas  sedosas sobre meu ombro.

Terminei com tempo suficiente para  comer uma barra de granola, e beber um copo de água.  Depois apressei-me para sair da casa até a parada do ônibus.  Lucas já estava ali com  os  tontos dos seus amigos.

Respirei profundamente no momento em que o ônibus  apareceu na rua de baixo. Consegui! Sorri,  e soube que hoje seria um bom dia.

––––––––
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Ao menos pensava isso até pouco tempo depois.  Estávamos na última parada antes da escola e lembrei-me de algo que havia esquecido,  a única coisa que importava nessa semana.  Veio o ensaio de 5 páginas em minha mente,  colocado em minha escrivaninha, onde eu havia deixado depois que o imprimi na noite anterior.

Não, não, não!

Meu estômago se resolveu,  e minha garganta apertou.  Como eu pude ter esquecido a coisa mais importante? Tinha estado tão preocupada com a  minha aparência,  que me esqueci de colocar  a lição de casa em minha mochila. Deslizei meus dedos entre  meu cabelo  levantando as tranças,  que se encontrava repentinamente quente.

Agarrando a parte de cima do assento em minha frente,  queria  empurrar-me  pelo corredor para fora do ônibus, e correr até em casa.  Nunca chegaria à escola a tempo,  mas pelo menos teria o meu ensaio. Chegar atrasada seria melhor do que  se meu ensaio não estivesse nas mãos da Srta. Hallyday antes do final do dia. 

"Sem levantar-se"! O Sr. Chambers, o  condutor do ônibus,  gritou para mim.  Seus olhos me viam no espelho que estava sobre sua cabeça.

Algumas crianças viraram para me ver, e eu afundei no meu assento.  Esse dia ainda poderia piorar?

Eu usei o telefone da sala principal da minha escola para chamar o celular de minha mãe. Ela não respondeu, então tive que deixar uma mensagem.

" Mamãe, esqueci o meu ensaio sobre minha mesa; e este é essencial para minha qualificação.  Por favor traga-o para a escola quando escutar essa mensagem...." Minha voz se apagou e eu desliguei.  Eu sabia que ela não sairia da reunião  que tinha,  já que estava  trabalhando. Seu trabalho era muito importante para ela, mais que sua filha. Por que minha mãe havia  acordado ao Lucas e não a mim? Nossos quartos estavam tão perto  um do outro.  Mais uma vez, eu estava em segundo lugar. Agora tinha que ir para a aula sem meu ensaio, e provavelmente receber um severo sermão da Srta. Hallyday,  e uma qualificação  reprobatória.

Uma lágrima caiu dos meus olhos, e eu a enxuguei. Eu olhei o relógio, percebendo que  só tinha dois minutos para  começar a aula.

Agradeci à secretária por me permite usar o telefone da escola e tentei ignorar o olhar  de pena em seu rosto.

A última campainha soou, quando eu cheguei ao final das escadarias. Corri pelo corredor e cheguei à sala  tarde demais.

A porta estava fechada, e todos os meus colegas  olhavam para a frente do salão. Coloquei minha mão sobre a campainha da porta e  a  girei  lentamente, tentando não fazer  o menor barulho possível. Eu esperava que todas  os olhares estivessem em mim, mas  isso não aconteceu. Todos escutavam a Srta. Hallyday falar,  com muita atenção. Ela se moveu, e eu vi uma menina ao seu lado na frente da sala.

Engoli em seco rapidamente, e me perguntei se ainda estava sonhando, a garota na frente do salão era exatamente como eu.

Belisquei-me no braço e mordi meus lábios até doer. Definitivamente estava acordada. Olhei para baixo vendo minha roupa, e me dei conta de que estávamos vestidas com roupas diferentes. Quem sabe ainda estava sonhando e imaginando coisas. Havia muitas  garotas com cabelo castanho neste mundo, ela era só mais uma.

"Turma tome assento”, a Srta. Hallyday disse com um sorriso,  mostrando uma mancha  de batom em seus dentes. "Classe quero lhe apresentar a nossa nova aluna."

Encontrei minha  carteira, e deixei cair minha mochila ao lado dela antes de me assentar. Sempre que  alguma pessoa chegava  atrasada na aula a Srta. Hallyday a usava como exemplo. Eu supunha  que eu deveria agradecer isso à nova garota.

Meu Deus! Minha melhor amiga, Brianna,  a quem eu chamava carinhosamente de Brie, sussurrou no meu ouvido. "Ela se parece muito com você"

Brie sentou na carteira atrás da minha, e eu a contradisse. "Não, não se parece  comigo".

Embora, no fundo, eu soubesse que só estava  tentando me enganar. Eu observei a garota outra vez, e sentir como ser estivesse me vendo em um espelho; as únicas diferenças eram sua  longa trança que caia por suas costas, e sua expressão tímida. Sua bonita blusa complementava seus olhos escuros  e sua pele morena.  A mesma cor de pele e olhos pelos quais todos me elogiavam, o tempo todo.

Belisquei-me novamente, para ter certeza de que não estava sonhando.

"Esta é Ali Jackson", anunciou a Srta. Hallyday para a turma." "Gostaria que todos  lhe dessem  as boas vindas".

Toda classe em coro disse: "Olá, Ali!."

Seus olhos percorreram o salão, enquanto ela  de um pequeno sorriso e  cumprimentou: "Olá a todos!"

Eu apertei meus olhos inspecionando cada detalhe da  garotas, esperando  desesperadamente encontrar mais diferenças. Apesar de que, com a confirmação da  minha amiga Brie,  e do que vi, eu estava certa de que não encontraria nenhuma. Por Deus, como isso seria possível?

" Você pode tomar o acento livre junto à Grace, disse a Srta. Hallyday, enquanto apontava da parte de trás da sala.

"Ainda bem". Ali passou pela minha fileira, e eu abaixei minha cabeça, deixando que meus cabelos cobrirem o meu rosto quando ela passou.

A Srta. Hallyday foi à sua mesa tomar  assistência.

Alguns momentos depois eu dei uma olhada atrás de mim. Ali tinha suas duas mãos sobre a  carteira,  justamente na hora que eu  virei, ela olhou em minha direção.

Seus olhos se  cravaram nos meus, e suas sobrancelhas se levantaram de surpresa. Ela ficou me olhando, e eu pude ver que estava tão confusa quanto eu.
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Olhei para o outro lado, envergonhada por ter sido descoberta. Quem acreditaria em uma coisa dessas? De todas as milhares de escolas que existiam no país ela teria que vir para a minha? E ser igual a mim? Claro que não. Todo o dia estava se convertendo no pior dia da minha vida. Não podia nem imaginar o que mais poderia dar errado.

" Muito bem  classe", disse a Srta. Hallyday apertando suas mãos sobre sua folha de presença. Ela não tinha o melhor  senso de moda, mas era a minha professora favorita. Perguntei-me se me daria uma oportunidade, já que  eu nunca entregava minhas tarefas atrasadas. Com a sorte que eu estava tendo durante o dia, eu duvidava.

" Todos abram seus livros na página 54", continuou.

Tirei o livro da minha mochila e o coloquei sobre minha carteira. Enquanto eu buscava a página correta, olhei atrás de mim mais uma vez.

Minhas bochechas se aqueceram quando o garoto de quem eu gostava, Jack Hanley, virou sua carteira e ofereceu-se  para compartilhar seu livro com Ali.

Ela lhe sorriu e se aproximou mais. E ele se inclinou para dizer-lhe algo, mas não pude entender o que ele disse. Ela cobriu sua boca e  riu  silenciosamente.

Claro que sim! Era o garoto mais bonito da nossa série!  Jack muito raramente falava comigo, e agora estava praticando com alguém que era exatamente igual a mim?  Não era justo!

Virei-me no meu lugar enfurecida.

Eu podia imaginar sua conversa. Ela com seus olhos encantadores - meus olhos de fato-  e ele a conhecendo em vez de conhecer a mim.  Havia tentado que me notasse o ano todo, e ela em seu primeiro dia aqui chama sua atenção imediatamente.

Aff!

Enquanto a Srta. Halliday  divagava sobre algo no livro, me dei conta 

de que eu não podia tirar os olhos de cima do  Jake. Ali  a

acompanhava o texto na página, e ele a observava. Como ele nunca 

tinha me olhado dessa maneira? Estava muito claro que Ali e eu nos 

parecíamos muito, ainda que eu não ficasse muito feliz por isso. 

Quem sabe era porque Jake e eu havíamos ido à escola juntos desde 

o jardim da infância,  que não me via  da mesma forma. Os garotos 

novos que chegavam à escola sempre eram populares, mas  logo ela 

seria  comum, como o resto de 

nós. Pelo menos era isso que eu esperava!

"Cassey", disse a Srta. Hallyday.

Os olhos de Ali encontraram os meus novamente, enquanto Jack 

continuava olhando para ela.

Virei em meu assento para olhar para a Srta. Hallyday.

" Preste atenção por favor", disse ela.

"D-desculpe-me", respondi,  e afundei em  minha cadeira.

A Srta. Hallyday continuou com a lição,  e eu mal conseguia me 

concentrar. Queria virar-me novamente para trás para ver  Jack e Ali, 

que estavam tão próximos, mais do que nós nunca havíamos estado, 

mas eu não queria me arriscar a ser surpreendida. Em vez disso, eu 

observava o relógio, contando os minutos que faltavam para a aula 

seguinte.
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Capítulo Dois
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Brie e eu caminhamos juntos  para fora, para o recreio. Colocamos nossas lancheiras no lugar de sempre, e descendo as escadas nos dirigimos até os bancos no final do terreno. Algumas crianças estavam sentadas ainda, mas não havia lugar suficiente para nós duas. Nos sentamos na beira do banco justamente na hora em que Ali  estava saindo. O assento estava úmido e frio da noite anterior; a aguda sensação de frio sob mim,  acrescentou ainda mais  a minha chateação.

Meu peito se apertou ao olhar para ela.  Ela esteve só por alguns antes que Jake e seus amigos lhe deram as boas vindas ao seu grupo.

" Isso é tão injusto",  eu disse  a Brie.

" Diz para mim", disse ela." se eu não soubesse de nada, pensaria que vocês são irmãs.  Gêmeas, inclusive".

" É sério?" eu disse,  cerrando os meus olhos.

Daqui dessa distância, Ali podia ser qualquer outra garota; mas depois recordei de tê-la visto  de perto, e a  semelhança era  assombrosa.

"Sim, de fato", disse Brie. " Desfaça as tranças do seu cabelo e ela é basicamente você. Você tem os mesmos olhos café,  o mesmo nariz, o mesmo queixo..."

"Queixo?"  eu perguntei, tocando o meu. Não havia me dado conta que o meu queixo era suficientemente único,  para ser comparado com outros.

Brie encolheu os ombros. "Você sabe a que me refiro. Vocês têm as mesmas feições faciais e tom de pele. É muito estranho, de fato"

" Muito estranho". Tristemente estranho.

Brie girou até mim,  sua perna se chocou com a minha." li um artigo uma vez, que diz que todos têm um sósia  em alguma parte do mundo. Na maioria das vezes não estão relacionados. Algo que tem a ver com a genética,  ou  sei lá o que. Sou louca,  não é?" "quem sabe ela é sua sósia".

Ali perto, Ali  ria com Jake e seus amigos. Eu desejava silenciosamente que ela estivesse do outro lado do mundo, e que eu nunca a tivesse descoberto.

" As pessoas sempre dizem que Adam se parece com Daniel Radcliffe"

Olhei para ela. "  Adam, seu irmãozinho?"

" Isso é tão chato" continuou Brie.  As pessoas o cercam o tempo todo no supermercado, no centro comercial, onde quer que seja. Agora ele já começa a acreditar nisso. Não pode entrar em  nenhum compartimento da casa, sem uma varinha mágica. E sempre insiste em usar a bata de meu pai, que é muito grande para ele. E, como se não fosse suficiente, diz que quer ser um ator famoso algum dia".

“Eu ri.” como um sósia do Harry Potter? Minha risada fez com que a tensão em meus ombros relaxasse.

Brie gargalhou. Provavelmente! Eu mal posso ver os filmes em casa sem que ele comece a recitar tudo!

Adam se parecia com Harry Potter, eu havia feito a suposição, já que esses livros eram os meus favoritos. Inclusive eu mesmo havia dito a Adam em várias ocasiões. Odiava ser uma dessas pessoas que aborreciam a Brie. Fiz uma nota  mental para guardar isso em meus pensamentos para daí em diante, apesar  de que a semelhança, definitivamente estava ali!
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